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Resumo 

 

O contexto de incidência da COVID-19 sobre a população mundial apresentou, de maneira 

ampla e inevitável, novos termos de vivência e convivência entre pessoas e a necessidade 

imperiosa de proteção daqueles em situação de vulnerabilidade, escancarando socialmente a 

relevância do cuidado primário relacionado à saúde, à moradia e ao trabalho, no território. No 

quesito moradia, impôs-se a necessidade do alojamento temporário de populações em algum 

estado de vulnerabilidade. Em um contexto em que instituições encarregadas de acolher ou de alojar 

pessoas temporariamente viram-se vazias (hotéis, escolas, clubes, estádios) ou lotadas (hospitais), 

surgiu, nas cidades, o desafio de instalar dinâmicas operacionais de cuidado em espaços de caráter 

transitório. No bojo deste desafio, outro, ainda maior: colaborar no processo de contenção da 

proliferação do vírus. Este texto identifica e qualifica as maneiras pelas quais, na cidade de São Paulo, 

espaços foram desenvolvidos ou adaptados para apoiar e proteger grupos vulneráveis específicos. A 

pesquisa partiu dos pressupostos teóricos da prática da hospitalidade e do processo social de produção 

de espaços urbanos funcionais, para cumprir o objetivo de identificar iniciativas tomadas na cidade de 

São Paulo para minimizar riscos de contágio, prover alojamento temporário e oferecer segurança 

e proteção sanitárias para populações vulneráveis específicas, pela lógica da solidariedade. O 

método utilizado para coleta de informações foi a análise documental em fonte secundária: 

matérias publicadas em veículos de imprensa de três tipologias e de circulação ampla, regular 

e continuada. Foram identificadas 1.948 matérias, das quais 331 foram avaliadas pelo método 

de análise linguístico-textual de conteúdo escrito e imagético. Os resultados mostraram que, na 

cidade de São Paulo, foram implantadas ou adaptadas seis tipologias de instalações que 

serviram de apoio ao cuidado de pessoas em estado de vulnerabilidade, no contexto das 

iniciativas municipais de enfrentamento à pandemia. Este processo conduziu à reflexão sobre 

as possibilidades da prática da hospitalidade na cidade e mostrou que São Paulo exerceu a 

hospitalidade solidária, pela refuncionalização de estruturas para sua aplicação na ação de 

cuidado de determinados grupos populacionais, durante a pandemia, podendo figurar essas 

práticas como modelos a serem aprimorados e implementados em outras situações de crise. 
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